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1. Introduqäo

PLANO DE PREVENCÄO
DE RISCOS DE CORRUPCÄO
E INFRACÖES CONEXAS

O Decreto-Lei n. 0 109-E/2021, de 9 de dezembro, que aprova o Regime Geral de Prevenqäo da
Corrupqäo, aplicåvel ås pessoas coletivas com sede em Portugal que empreguem 50 ou mais
trabalhadores, prevé a obrigatoriedade das entidades abrangidas adotarem e implementarem

um programa de cumprimento normativo, que inclua, pelo menos, um plano de prevenqäo de
riscos de corrupqäo e infragöes conexas, um c6digo de conduta, um programa de formagäo e

um canal de denfincias, a fim de se prevenirem, detetarem e sancionarem eventuais atos de

corrupqäo e infraqöes conexas, levados a cabo contra ou através da entidade.

O presente Plano de Prevenqäo de Riscos de Corrupgäo e Infragöes Conexas é elaborado em
conformidade com o Decreto-Lei n.0 109-E/2021, de 9 de dezembro, que aprova o Regime
Geral de Prevengäo da Corrupqäo, sendo parte integrante do programa de cumprimento

normativo da Irmandade da Santa Casa da Miseric6rdia da Murtosa.

Para além de instrumento que visa o cumprimento da legislaqäo em vigor, o presente plano
reflete o compromisso da Irmandade da Santa Casa da Misericordia da Murtosa com a

integridade e a transparencia, contribuindo para a construqäo de uma sociedade mais justa e

ética.

2. Objetivos

Säo objetivos do presente Plano:

Identificar e avaliar os riscos de corrupqäo e infraqöes conexas.

Implementar medidas preventivas e corretivas para mitigar esses riscos.

Promover uma cultura de ética e integridade.

Assegurar a conformidade com a legislaqäo aplicåvel.

3. Ambito de Aplicacäo
O presente plano é aplicåvel aos membros dos 6rgäos sociais da Irmandade da Santa Casa da

Misericordia da Murtosa, assim como aos colaboradores, voluntårios e quaisquer terceiros que
atuem em nome e/ou por conta da instituiqäo.
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4. Conceito de corrupqäo e de infracöes conexas

Para os efeitos do Regime Geral de Prevengäo da Corrupqäo, entende-se por corrupqäo e

infraqöes conexas os crimes de corrupgäo, recebimento e oferta indevidos de vantagem,

peculato, participaqäo econ6mica em neg6cio, concussäo, abuso de poder, prevaricaqäo, tråfico
de influéncia, branqueamento ou fraude na obtenqäo ou desvio de subsidio, subvenqäo ou
crédito, previstos no C6digo Penal, aprovado em anexo ao Decreto-Lei n.d 48/95, de 15 de

marqo, na sua redaqäo atual, na Lei n.
0 34/87, de 16 de julho, na sua redagäo atual, no C6digo

de Justiqa Militar, aprovado em anexo å Lei n.
0 100/2003, de 15 de novembro, na Lei n.

0

50/2007, de 31 de agosto, na sua redagäo atual, na Lei n.0 20/2008, de 21 de abril, na sua

redaqäo atual, e no Decreto -Lei n.0 28/84, de 20 de janeiro, na sua redagäo atual,

5. Conceito de conflito de interesses

Por conflito de interesses pode entender-se qualquer situaqäo em que se possa, com

razoabilidade, duvidar seriamente da imparcialidade da conduta ou decisäo de membro do

6rgäo de administraqäo ou de direqäo, dirigente ou trabalhador, nos termos dos artigos 69.0 e

73.0 do C6digo do Procedimento Administrativo, aprovado em anexo ao Decreto-Lei 11.0

4/2015, de 7 de janeiro, na sua redaqäo atual.

Consideram-se, entre outras, situaqöes de conflito de interesses:

a) Ter exercido, a qualquer titulo, fungöes na(s) entidade(s) envolvida(s) nos filtimos
trés anos;
b) Ter prestado å(s) entidade(s) envolvidas, por si ou por interposta pessoa, em regime

de trabalho autonomo ou subordinado, servigos que possam ser submetidos å sua

apreciaqäo ou decisäo ou å de 6rgäos/serviqos/pessoas colocados sob sua direta

influéncia no åmbito do processo/aqäo/investimento/contrato;

c) Ter participado em processo de decisäo da(s) entidade(s) envolvida(s) ou prestado

aconselhamento que tenha repercussäo no processo/aqäo/investimento/contrato ou na

matéria abordada no seu åmbito;

d) Ter intervindo em ato abrangido no processo/aqäo/investimento/contrato,
pessoalmente, através de mandatårio ou como mandatårio;

e) Ter pessoa familiar ou pessoa pr6xima a exercer funqöes, ou que tenha exercido

funqöes durante o periodo objeto do processo/aqäo/investimento/contrato, nos corpos
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gerentes ou na gestäo financeira da(s) entidade(s) envolvida(s) ou ainda noutra posiqäo

que possa ser relevante para o processo/aqäo/investimento/contrato;

f) Ter pessoa familiar ou pessoa proxima que interveio em ato abrangido no
processo/aqäo/investimento/contrato;

g) Ter interesse pessoal, financeiro, partidårio ou religioso ou outro relacionado com o

processo/agäo/investimento/contrato, seja esse interesse seu, de pessoa de quem seja

representante ou gestor de negöcios ou de pessoa familiar ou de pessoa pröxima;

h) Ter envolvimento ou ter pessoa familiar ou pessoa proxima envolvida em convite de

emprego ou processo de recrutamento para a(s) entidade(s) envolvida(s);

i) Ter o responsåvel da(s) entidade(s) envolvida(s) feito participaqäo disciplinar ou
intentado agäo judicial contra si ou contra seu familiar ou pessoa pr6xima;

j) Ter ele proprio ou o seu cönjuge ou equiparado, parente ou afim em linha reta, crédito

ou débito litigiosos com a(s) entidade(s) envolvidas ou com responsåvel pela mesma;
k) Haver intimidade ou inimizade entre si ou seu cönjuge ou equiparado e o responsåvel

da(s) entidade(s) intervir noenvolvida(s), impeqa deque o

processo/agäo/investimento/contrato de forma isenta, imparcial, independente e justa.

6. O risco e a respetiva graduaqäo

Nos termos da legislaqäo em vigor, importa proceder-se å identificaqäo, avaliaqäo,
recomendaqäo e implementaqäo de medidas corretivas dos riscos de corrupqäo e infragöes

conexas, considerando a estrutura e as åreasde atuaqäo da instituiqäo.

Este processo inicia-se com a identificagäo dos riscos potenciais em todas as årease atividades
da instituigäo. Apos esta fase, os riscos säo avaliados quanto å probabilidade de ocorréncia e
ao impacto na organizaqäo, sendo posteriormente efetuada a graduaqäo global do risco e, em
funqäo desta, o planeamento das medidas preventivas e da respetiva implementagäo.

O impacto refere-se ågravidade das consequéncias que a materializaqäo do risco pode implicar
para a organizaqäo. Para efeitos do presente Plano, o impacto poderå ser graduado nos seguintes

niveis:

• Alto: quanto seja previsivel que a materializaqäo do risco produza danos elevados å
reputaqäo, finanqas ou atividade operacional da instituiqäo.
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Médio: quanto seja previsivel que a materializaqäo do risco produza danos moderados

å instituiqäo, afetando parcialmente as respetivas operaqöes ou reputaqäo.

Baixo: quanto seja previsivel que a materializaqäo do risco produza impacto limitado
na organizaqäo, näo colocando em causa as respetivas finanqas, operagöes ou reputaqäo.

Por sua vez, a probabilidade de ocorréncia refere-se å possibilidade de um evento ocorrer
dentro de um determinado periodo de tempo. Esta probabilidade pode ser classificada em trés
niveis:

Alta: quando o evento tende a ocorrer frequentemente e/ou édificil de prevenir;

Média: quando o evento tende a ocorrer ocasionalmente;

Baixa: quando o evento é improvåvel ou tende apenas a ocorrer em situaqöes

excecionais.

Da combinaqäo das classificaqöes de impacto e de probabilidade resulta a graduaqäo do risco
(minimo, reduzido, moderado, elevado ou måximo), o que constitui um ponto de referéncia
essencial para a instituiqäo planear as medidas preventivas a aplicar, assim como o respetivo

plano de execuqäo.

Conforme o exposto, o risco égraduado de acordo com a matriz que se segue:

Probabilidade de Ocorréncia
Grau de Risco

Impacto Previsto

Alto

Médio

Baixo

Alta

Må.xijno

Elevado

Moderado

Média

Elevado

Moderado

Reduzido

Baixa

Moderado

Reduzido

Minimo

Tabela I — Matriz de graduaqäo do risco da Irmandade da Santa Casa da Misericordia da Murtosa

Nas situaqöes de risco elevado ou måximo, as medidas de prevenqäo devem ser mais

exaustivas, sendo prioritåria a respetiva execuqäo.
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7. Identificaqäo dos riscos e das medidas preventivas

Åreade
atividade

Transversal

Riscos
identificados

Situacöes de
conflito de

interesses

Probabilidade Impacto
Graduacäo
do risco

Elevado

Medidas
preventivas e
corretivas

Divulgacäo do
c6digo de conduta
da Irmandade da

Santa Casa da

Miseric6rdia da

Murtosa junto dos

dosmembros
6rgäos sociais,
trabalhadores,
voluntårios
quaisquer terceiros

Alta Médio

que atuem

nome e/ou

conta
instituicäo;

Assegurar
subscrigäo de

declaragäo
inexisténcia
conflito
interesses

em
por
da

a

uma
de

de
de

dos

membros do 6rgäo

competente para a

decisäo de

contratar (Mesa
Administrativa), do

jüri e do gestor do
contrato nos
procedimentos de

contratacäo
püblica;

Disponibilizacäo

ao püblico de um
canal de denüncias,
que garanta o

anonimato
denunciante

do

e
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Åreade
atividade

Transversal

Muttosa

Riscos

identificados

Apropriaqäo
e/ou utilizacäo,
por parte de

membro dos

örgäos sociais
ou de

funcionårios,

em proveito
pr6prio ou de
terceiros, dos

recursos e/ou
bens da

instituiqäo

Probabilidade

Baixa

Impacto

Alto

Graduacäo
do risco

Moderado

Medidas
preventivas e
corretivas

permita denunciar

situacöes
conflito
interesses;

de

de

- Desenvolver agöes
de formacäo e/ou
sensibilizagäo junto
dos membros dos
6rgäos sociais e dos
trabalhadores
sobre a temåtica do
conflito
interesses;

de

Exigéncia de mais
do que uma
assinatura para
efetuar operagöes
financeiras ou para
vincular

contratualmente a

instituigäo;
Atividade de

fiscalizaqäo
exercida pelo
Revisor Oficial de

e peloContas
Conselho
Fiscal/Definit6rio;

Divulgaqäo do
c6digo de conduta
da Irmandade da

Santa Casa da

Miseric6rdia da

Murtosa junto dos
membros dos

6rgäos sociais,

trabalhadores,
voluntårios
quaisquer terceiros

que atuem em
7



Santa Casa da Misericördia da
PLANO DE PREVENCÄO
DE RISCOS DE CORRUPCÄO
E INFRACÖESCONEXAS

Åreade
atividade

Transversal

Murtosa

Riscos

identificados

Utilizacäo
indevida de
informacäo,

nomeadamente
através da

quebra de sigilo

ou da sua
adulteragäo;
divulgaqäo de
informagäo
confidencial

Probabilidade

Média

Impacto

Médio

Graduacäo
do risco

Moderado

Medidas
preventivas e
corretivas

nome e/ou por

conta
instituicäo;

da

Divulgacäo do
presente Plano de

Prevenqäo
Riscos

Corrupcäo

de

de

Infragöes Conexas;
Disponibilizagäo

ao püblico de um
canal de denüncias,
que garanta o

doanonimato
denunciante

permita denunciar
situacöes deste

tipo.
Limitacäo do

acesso
informacäo
sigilosa, s6

podendo a mesma
ser consultada e/ou

alterada pelos

membros dos
6rgäos sociais e/ou

pelos funcionårios
que dela

necessitem para o
exercicio das suas
fungöes;

Divulgagäo do
cödigo de conduta
da Irmandade da

Santa Casa da

Misericördia da

Murtosa junto dos

dosmembros
érgäos sociais,
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Åreade
atividade

Mesa
Administrativa;

Gestäo
Financeira

Murtosa

Riscos
Probabilidade

identificados

Adulteracäo
e/ou omissäo
de informaqäo

que condicione
a

representacäo, Baixa
de forma
veridica e

transparente,
da situagäo
financeira da

instituicäo

Impacto

Alto

Graduagäo
do risco

Moderado

Medidas
preventivas e
:corretivas

trabalhadores,
voluntårios e

quaisquer terceiros

que atuem em
nome e/ou por
conta
instituigäo;

da

Disponibilizagäo
ao püblico de um
canal de denüncias,
que garanta o

doanonimato
denunciante
permita denunciar

destesituagöes
tipo;
- Desenvolver acöes
de formaqäo e/ou
sensibilizagäo junto
dos membros dos
6rgäos sociais e dos
trabalhadores
sobre a temåtica do
sigilo

confidencialidade.
Disposicäo de

contabilidade
organizada,
executada

contabilista
certificado;

por

Apreciaqäo,
discussäo
votaqäo, por parte

da Assembleia

Geral, do relatörio
de atividades e
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Åreade
atividade

Mesa
Administrativa;

Gestäo
Financeira

Mesa
Administrativa;

Gestäo
Financeira

Murtosa

Riscos

identificados

Desvio de
dinheiro

Pagamentos
indevidos a

fornecedores
e/ou outras
entidades

Probabilidade

Baixa

Média

Impacto

Alto

Médio

Graduagäo
do risco

Moderado

Moderado

Medidas
preventivas e
corretivas

contas do exercicio

do ano anterior,
bem como do plano
de atividades e

deorcamento
exploragäo
previsional
investimentos,

pelapropostos
Mesa
Administrativa,
para o exercicio

seguinte, além de

revisöes
orcamentais,
sempre sob parecer
do Conselho
Fiscal/Definit6rio;

Atividade de

fiscalizagäo
exercida pelo

Revisor Oficial de

Contas e pelo
Conselho
Fiscal/Definitårio;
- Exigéncia de mais
do que uma
assinatura para
efetuar operagöes
financeiras ou para
vincular

contratualmente a

instituicäo;
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ätividade

Mesa
Administrativa;

Gestäo

Financeira;
Contrata#o

Püblica

Mesa
Administrativa;

Compras;
Logistica

Mesa
Administrativa;
Contratacäo
Püblica;
Logistica

ProbabilidadeOdentifiqados Impacto

Alto

Médio

Médio

Graduagäo
do ,ri$C0

Elevado

Elevado

Moderado

Medidas
preventivas e

orretivas
Disposicäo de

contabilidade

Fraude na
obtengäo de

fundos püblicos

Favorecimento
de

determinados
fornecedores de
bens e/ou de

servips

Abertura de
procedimentos
de contratacäo

püblica

desnecessårios
e/ou

desajustados
relativamente
åsnecessidades
da instituicäo

organizada,
executada

contabilista
certificado;

por

Média

Alta

Média

Atividade de

fiscalizagäo
exercida pelo
Revisor Oficial de

peloContas e

Conselho
Fiscal/Definit6rio;

Abertura de

procedimentos de

contratagäo püblica

para a forma$o
dos contratos
legalmente sujeitos
ao ccp;

Necessidade de

fundamentaqäo
para a abertura de

procedimentos de

contrataqäo
püblica;

- Comunicacäo ao
Portal BASE da

informagäo
legalmente exigida

sobre a formaqäo e

dosexecucäo
contratos püblicos
sujeitos ao CCP e

legislagäo conexa;
Assegurar a

subscricäo de uma
declaraqäo
inexisténcia
conflito

de

de

de
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Åreade
atividade

Mesa

Murtosa

Riscos
Probabilidade

identificados

Modalidades de
determinacäo
do critério de

adjudicacäo

GraduagäoImpacto
do risco

Medidas
preventivas e
corretivas

interesses dos

membros do 6rgäo

competente para a

decisäo de

contratar (Mesa
Administrativa), do
jüri e do gestor do
contrato nos
procedimentos de

contratagäo
püblica;

Divulgagäo do

c6digo de conduta
da Irmandade
Santa Casa
Misericördia
Murtosa;

Divulgacäo
presente Plano
Prevengäo
Riscos

Corrupcäo

da
da

da

do

de

de

de

Infracöes Conexas;
Disponibilizacäo

ao pdlblico de um
canal de denüncias,
que garanta
anonimato
denunciante.

A escolha
modalidades
determinacäo
critério

o

do

de

de

do

de
Administrativa;

escolhidas de
Contratacäo

modo aPüblica
beneficiar um
concorrente,

dificultando ou
impedindo a

Média Médio Moderado
adjudicacäo que
näo correspondam
ao fator prego deve

ser objetivamente
justificada em ata
da
Administrativa.

12



Santa Casa daMiseric6rdia da
PLANO DE PREVENCÄO
DE RISCOS DE CORRUPCÄO
E INFRACÖES CONEXAS

Åreade
atividade

Mesa
Administrativa;
Contratacäo

Püblica

Logistica;
Controlo da

execucäodos
contratos

Logistica;
Controlo da

execucäodos
contratos

Respostas
Sociais

Murtosa

Riscos

identificados

livre
concorréncia

Falta de
transparéncia

e/ou de
publicidade

Falta de
qualidade dos
bens e/ou

servicos
relativamente
ao contratado

Falha na
execuqäo ou na

entrega, no
todo ou em
parte, de bens

ou servicos
contratados

Incumprimento
dos critérios de
admissäo de

utentes
definidos no
regulamento
interno com

vista å obtencäo
de vantagens
indevidas

Probabilidade

Média

Média

Média

Média

Impacto

Médio

Médio

Médio

Médio

Graduagäo
do riso

Moderado

Moderado

Moderado

Moderado

Medidas
preventivas
correti S

Comunicacäo ao
Portal BASE da

informagäo
legalmente exigida

sobre a formagäo e

dosexecugäo
contratos püblicos
sujeitos ao CCP e

legislagäo conexa.
Realizar

inspecäo
avaliacäo,
qualitativa
quantitativa,

a

e

e

dos
bens entregues
e/ou servicos
prestados,
elaborado
registo

sendo
um
de

desconformidades
quando as mesmas
sejam detetadas.

Intervenqäo de

mais do que uma
pessoa
diferentes

de

niveis
hierårquicos no

processo
admissäo

utentes

de

dos
(por

exemplo, gestäo do
pelaprocesso

diregäo técnica e

posterior validagäo
por mesårio).
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Riscos
ProbabilidadeÅreade

atividade

Respostas
Sociais

Respostas
Sociais

identificados

Exercicio de

influéncia junto
dos utentes

e/ou respetivos
familiares, com
o objetivo de

ser presenteado

pelos mesmos;
Aceitagäo de
objetos e/ou
valores dados
por utentes

e/ou respetivos
familiares,
levando-os a

acreditar que
desta forma

seräomais bem
servidos.

Incumprimento
de outras

normas do
regulamento
interno de
qualquer

resposta social

em troca de

qualquer
beneficio ou
vantagem para
o pr6prio ou
para terceiros

Impacto

Médio

Médio

Graduacäo
do risco

Elevado

Moderado

Medidas
preventivas e
corretivas

Acompanhamento
e supervisäo, por
parte das diregöes
técnicas,
aplicacäo

normas
regulamentos

internos

da

das

dos

das
Alta

Média

respostas sociais,

bem como do
respetivo
funcionamento e

atividade;
Divulgacäo do

cédigo de conduta
da Irmandade
Santa Casa
Misericordia
Murtosa;

Divulgacäo
presente Plano
Prevencäo
Riscos

Corrupgäo

da

da

da

do
de

de

de

Infragöes Conexas.
Disponibilizacäo

ao püblico de um
canal de denüncias,
que garanta o

anonimato do
denunciante

permita denunciar

situacöes deste

tipo.
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A execuqäo do presente Plano de Prevenväo de Riscos de Corrupqäo e Infraqöes Conexas estå

sujeita a controlo, efetuado nos seguintes termos:

a) Elaboraqäo, no més de outubro de cada ano, de relat6rio de avaliaqäo intercalar nas
situaqöes identificadas de risco elevado ou måximo;

b) Elaboraqäo, no mésde abril do ano seguinte a que respeita a execuqäo, de relat6rio
de avaliaqäo anual, contendo nomeadamente a quantificaqäo do grau de implementaqäo
das medidas preventivas e corretivas identificadas, bem como a previsäo da sua plena
implementagäo.

E designado como responsåvel geral pela execuqäo, controlo e revisäo do Plano de Prevengäo
de Riscos de Corrupqäo e Infraqöes Conexas a responsåvel pelo Plano de Formaqäo da
Instituiqäo, que é também a pessoa responsåvel pelo cumprimento normativo.

9. Revisäo

O presente Plano de Prevenqäo de Riscos de Corrupqäo e Infragöes Conexas serårevisto
sempre que tal se justifique e, em todo o caso, a cada trés anos ou sempre que se opere uma
alteraqäo nas atribuiqöes ou na estrutura orgånica ou associativa da Irmandade da Santa Casa
da Misericordia da Murtosa que justifique a revisäo dos elementos referidos nos n.os1 e 2 do
artigo 6.0 do Decreto-Lei n. 0 109-E/2021, de 9 de dezembro.

10. Publicaqäo e entrada em vigor
O presente plano entrarå em vigor no dia seguinte ao da sua aprovaqäo, sendo obrigatoriamente

publicado nos editais e na pågina eletr6nica da instituiqäo.

Aprovado em Reuniäo de Mesa Administrativa de 27 de janeiro de 2025
Pela Mesa Administrativa

O Provedor

Nuno José Val e do Nascimento essa
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